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➢ Introdução de espécies exóticas em sistemas aquáticos;

➢ Os pacus, são encontrados em todos os biótopos de água doce;

➢ Apresentam características morfológicas identificáveis;

➢ O objetivo deste trabalho foi determinar as medidas

morfométricas para a população de Metynnis guaporensis da

microbacia do rio Praquiquara.

➢ As coletas foram realizadas na microbacia do rio Praquiquara,

Castanhal, Pará;

➢ Realizou-se viagens mensais durante o período de julho de 2017

a junho de 2018;

➢ Sendo coletados 80 exemplares de Metynnis guaporensis para

aplicação do estudo;

➢ Todos os indivíduos foram mensurados e pesados;

➢ Para as analises estatísticas, utilizou-se o programa Biostat 5.0;

Figura 1 - Medidas biomorfométricas comprimento total (CT), altura do corpo (AC), altura da cabeça (ACb),

comprimento do focinho (CF), diâmetro do olho (DO) e Peso (P) mensuradas no M. guaporensis.

Espécie  N CT AC ACb CF DO P 

M. guaporensis 80 11,71±3,12  6,61 ± 1,93 2,34 ± 0,20 0,72 ± 0,04 cm 0,79 ± 0,19 45,49 ± 34,44 

 

➢ Morfometria dos espécimes de M. guaporensis;

➢ Variáveis dependentes apresentam uma taxa de crescimento

relativamente menor do que o comprimento total;

➢ A relação peso-comprimento apresenta alometria positiva;

➢ Indicando que o indivíduo cresce em uma taxa maior em

comprimento total a peso quando comparado a alometria

negativa.

Relação Morfobiométrica Equação  R² r Relação alométrica 

CT x AC AC= 0,4086CT + 1,826  0,846 0,920 Negativa 

CT x ACb ACb = 0,1295CT + 

0,8272 

 0,818 0,905 Negativa 

CT x CF CF = 0,0625CT - 0,007  0,873 0,934 Negativa 

CT x DO DO = 0,055CT + 0,1451  0,844 0,919 Negativa 

CT x P P = 2,2366CT
0,2341

  0,846 0,920 Positiva 

 

➢ As analises contribuem para estimar o comprimento que os

indivíduos podem atingir;

➢ Conhecimento da dinâmica do crescimento da espécie;

➢ Indicação das condições estruturais da comunidade de pacus.
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